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Caminho de f érro 
o Espozendense, 

que se propôz anotar e arquivar 
tudo quanto respeite e se rela­
cione ao e com o decantado 
Caminho de Ferro da Póvoa a 
Espozende e da linha do Vale do 
Cávado, velhas · e queridas aspi­
rações do nosso povo, extracta 
hoje para as suas colúnas um 
trecho, que muito nos interessa, 
da sensacional entrevista conce­
dida ao cotidiano Novidades pelo 
distinto engenheiro snr. dr. João 
Teixeira da Silva, ilustre presi­
dente da Liga de Defeza da Re­
gill.o de Braga. 

Atentem bem os nosos pre· 
sados e caros leitores, maximé 
os que são filhos do nosso con­
celho, em tão douta e valiosa 
opinião. . . 

Ela constitue um depoimen­
to de subido e inconteste valor, 
não só per ser de um tecni­
co distinctissimo como tam­
bem porque o regista uma in~i­
vidualidade respeitavel e mmto 
considerada, que se interessa a 
valer pelos progressos da região 
e conseguentemente de todo o 
nosso distrito. 

«Está já aprovado o 
plano geral da rede se­
cundaria de linhas fér­
reas e esta região foi 
favorecida nesse plano 
com as linhas de Gui­
marães, Braga aos Ar­
cos de Vai de Vez, a 
linha do Cávado, Es­
pozende a t1raga e a li­
nha de ligação de Bra­
ga por Crespos á Povoa 
de Lanhoso com a li­
nha do Ave, de Cani­
ços á Povoa e ao Ar­
co de Baúlhe, faltando 
ftpenas nesse plano a 
linha de Crespos pe­
la margem do Cávado 

a Ruivães e a Chaves, 
porque o conselho su­
perior de Guerra en -
tendeu esta linha pre­
judicial á defeza do 
País. 

f ISCALISAÇ40 DO LEITE 
Ha muito que o público, por 

tantos modos ludibiiado, rumo­
rejava que o leite ahi vendido é 
aguado e impuro. 

Esperamos a reali­
zação deste plano, mas 
quando estará êle com­
pleto? O seu inicio não 
deve demor1r-se, p:,r­
que assim o prometeu 
o actual ministro do Co­
mércio, que tem mos­
trado ser minhoto e ami­
go dos interesses desta 
bela região" . 

E porque os rumores 1.'.hegas­
sem aos ouvidos do sr. Sub-ins­
pector de Saude, dr. João de Bar­
ros, este ilustre funcionaria vai 
sugtitá-lo a uma rigorosa análi-

, se todos os dias. 

. Uoneertos de roas 
A nossa Câmara vem fazen­

do desde ha tempos grandes 
concertos nas ruas da vila, con­
certos que eram necessarios e 
que justificam bem quaisquer im­
portancias gastas. 

Lembramos, porém, á Ex.ma 
Câmara, que n1o deixe de com­
pletar esses concertos nas va-

·. rias ruas e largos da vila, de que 
muito precisam, prestando assim 1 

mais um serviço á nossa linda 

1

1 

terra. 

Muito bem, sr. Sub-inspec­
tor de Saude! E' necessario que 
as leiteiras o não adulterem. Que 
não nos vendam leite doseado 
com água; que nô-lo forneçam 
absolutamente puro. 

E se a sua inspecção fosse 
mais além, se a tornasse extensi­
va a outros generos? 

Para se não embarrilar, nem 
envenenar, impunemente, o pu­
blico com certas mixordias? 

Vá a ver, sr. dr. João ... 
----..--;;:::~,0"-·~----.---

Sindieato A.gricola 
Recomendamos aos nossos 

caros leitores este modelar esta­
belecimento, sito á Avenida Bra­
sil. 

E' digno e merece qt1e se lhe 
dê preferencia, pelos magnificos 
artigos que ali tem á venda e 
que muito interessam aos nossos 
agricultores e ao publico em ge­
ral. Quando o dinheiro é assim 

aplicado, como neste caso, to- 1 Visitém o Sindicato Agrico-
dos os municípes se sentem sa· j 1 
tisfeitos e gratos aos seus ilus- 1 ª-·----· .. ·-----
tres representantes. ltlollter com uma co-

A ocasião é das melhores pa- j 
ra se fazerem obras de tam.mha I bra na garganta 
utilidade, porisso aconselhamos Em Vairão, (Vila do Conde) 
que não deixem de as fazer, ain- uma cri-ada de lavoura que fôra 
da mesmo que com a!gum sa- segar feno a um campo, dei-
crificio par,t o cofre munici- tou-se a uma sombra e ador-
pal. 

São obras que se vêem d'a­
qui a muitos anos, e a Camara 
que as fizer jámais será esquecida 
pelos habítantes da vila. 

Ma.os á obra, dignos repre­
sentantcc; da nossa Câmara, e 
ao menos que se vejam os fru­
tos dos grandes impostos que o 
po\·o paga, tanto ao Estado co­
mo -ás Câmaras ... -----···-----

meceu. 
Ao awrdar viu-se com uma 

cobra atravess.1da na garganta e, 
affitissuna, fez varias tentativas 
para a arrancar, puxando-lhe 
pela cauda. Foram inuteis todos 
QS seus esforços. 

Esteve tres dias com a co-
bra na garganta, ao fim dos quais 
morreu, apezar de todos os so­
corros medicas que se emprega- _ 
ram para a salvar. 

)j,.. Moda 

Já repararafr/ na moda 
'JJos vestidos ae senhora?. .. 
Saia curta, á jre.7te, e agora 
Jor defraz comprida toda! 

Que feia e aese!ega1Jte 
€ssa saia! fissim usaoa, 
7oaa a dama anaa pejada .. . 
](o seu estado int'ressanle! 

Zé da Região. 

-~------------~~ EM FÃO 

AS EDUCANDAS DE UM ASILO 
A' visinha e hospitaleira Fão 

estão chegando vánas familias, 
a-fim-de passarem a temporada 
de . banhos na sutt explendida 
praia. 

Quarta-feira foram ali rece­
bidas festiva e carinhosamente, 
com as suas preceptoras e dire­
ctora, as pequeninas educandas 
do Asilo D. Pedro V, de Braga, 
interessante bando de avesinhas 
sorridentes, em revoada, solto do 
s.::u benefico recolhimento e a 
quem dispensaram liberdade con­
dicional e temooraria para re­
temperar e avigorar o organis­
mo com os bons ares iodados e 
o mergulho no salso argento. 

Bemvindas ! Bemvindas as 
ledas e inocentes e andorinhas)) 
bracarenses! 

«A NOVIDADE, 
Dizem ahi-e é verdade­
Que qul.'!m serve, dia-a-dia, 
A mais bela freguesia 
E' a casa A No1)idade . 

E porque? Porque lhe ascende 
O número das transações? .•. 
E' que ali tudo se vende 
.Mais barato e em condições. 

Reporter .7.. 

JJ3F" ~loigutixa ~u2~~a 
::til ~~.bJ.íl Çl!ltJ ~j~ o;Jit,.,~ 

z 
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Porto de guer~a 
' d1 a noss.1 costa norte. Sob o 

ponto de \'ista comercial, servi- 1 

' 1 ia o Douro, :\linho e Beiras. 

Na emergencia d'unu inva­
são pel.1 fronteira norte, este 
porto acudíri.1, · á primeirz, voz, 

• com gente e arm.imento, a cn·­
frentar o inimigo, esper.mJo 
nuior reforço. O porto natural dos C.wa-

1 os de F a m está reco ri heciJ.o, 
peb noss.i marinlu Je ~ucrr~1, 
como um excelente refugio para 
torpedeiros 

Se quizcrmos conip.11-.u o 
\·alar dêste porto, quando com­
pleto, com o de Leixões, é evi­
dente que não só ficaria muito 
mais barato, mas muito melhor, 1 

1 sob todos os postos de vista. 

O certo é que, a noss.:t cos­
ta e fronteira norte, são port.ls 
abert,1s contr ,1 a nossJ autono­
mil. desgUlrnecid,1s de meios de 
defesa. Em 1908, aqui estev~ o se­

nhor Almeid.1 Lima, capitão de 
mar e guerra, com tres torpe­
deiros em exercicio. 

Entrevistado pelo «0 Se­
culo» Jc 18 de Setembro de 
19 l), ácerca de um folheto que 
se referil aos Cavalos de F.im, o 
senhor Almeida Lim.1 respon-
deu: . 

ccO que o folheto diz e um a 
nrdade. E10 toda a cosu norte, 
eu não conheço nada melhor do 
que os Cavalos de Fam para fazer 
deles um magnifico porto de 
abriao e de comércio, dada a sua 
excclente situação geográfica. 

A disposição natural das ro­
chas do porto em questão indi:­
ca perfeitamente as obras a reali­
zar. 

Presentemente já ele é um 
bom porto de abrigo, principal­
mente abaixo das meias mares. 

Tem profundidade para todo 
e qualquer navio, pois a sond.1 
nos dá de 9 a l 5 braças. 

Em 1908, quando lá estive 
com os torpedeiros, tive ocasião 
de contornar com eles todas as 
pedras, e verificar da beleza dêste 
porto, tanto para abrigo, como 
para comércio, se nele comple­
tarmos a obra da Natureza. 

Pelo lado do sul é acessivel 
sempre, e com qualquer mar, a 
todas as embarcacões, ainda as 
de maior tonelage;n; já não digo 
o mesmo do lado norte, pelo Li­
birinto Je bancos que tem a en­
trad:.1. Todada, a fazerem-se as 
obras, todos esses bancos seriam 
devidamente balizados. 

A. cidade do Porto reclama 
as cbras de Leixões; muito di­
nheiro lá se tem gasto, muito 
mais se \' ae g;istar e gastará, 
mas a \'erdade é que os C. de 
Fam, sem duvida alguma, po­
Lforn ser o melhor porto de to-

Colegio Franco-Lusitano 
Funda.d.o em 1926. 

Ru:. 1.º d<: Dezembro-ESPOZE~DE 

Internato, semi-internato, externato 
para ambos os sexos , 

.Ensina:.St : Instrução Secun- , 1 

Jaria, Instrução primaria, fran- 1 

cês: inglês, da.ctilografi.i, la\·ores, ; 
i ~ ia'.10, pintura e trab.1lhos mo- j 
u.e rn o ~ . i 

bfoc.ição mor<il e rdigiosa - \ 
cuidada. 1 

Ri:abe.rtura 
cte Ontubru. 

das aulas no dia 9 j 
Curso de feria s a abrir no dia 18 

ce agostu. 
Fedir informações .à directora: 

Jf.tl !c R, 11ce .llestr( T' it ira . 

! 

As obras a realisJr pJra fazer 
Jo porto nat ural Jos Ca\·alos de 
Fam um bom porto de abrigo 
e de comércio, resumem-se na 
ligação das pedras por meio de 
paredões. 

Se eu um dia, comandando . . 
um n<l\'lO, corresse perigo pro-
ximo de Leixões, não procuraria 
este porto, mas sim os Cavalos 
de Fam, mesmo na situJção em 
que presentemente se encontra. 

Todos nos S:1bemJS que, em 
Leixões, qu:rndo ha perigo, o uni­
co recurso que téem os navios é 
fug!r para. o mar, onde estão 
mais seguros. 

Conclue ccO SECCLO» a 
sua entrevista com estas crite­
riosas palavrns=:Assim nos fa­
lou o senhor Almeida Lim't sobre 
w1ui riqite::n natural, qtte posminios 
e não aprot·eitwnos! .•. 

Em vista dêstes _invulgares 
predicados do porto natural dos 
Cavalos de Fc1m, é incontro­
verso que ele se presta admira­
velmente a ?Orte> seguro de guer­
ra. 

Na contingencia de uma in­
vasão pela cost.1 norte, este por­
to seria inviolavel por o inimi­
go, em virtude do labirinto de 
b<Jncos exteriores; já mais sendo 
levantadas as balisas e apagados 
os faroes. 

N distancia de dois a tres 
quiloiiletros temos o monte do 
Faro, que se presta a grande for­
tJlez.i. 

Por sua vez, a pedra dos Ca· 
valos oferece amplitude bas­
tante para um pequeno castelo 
responder ás primeiras arreme· 
tidas do inimigo, agmrdando 
maior reforço de Lisboa. -----···-----

A v iGr) 
O proprietario das anti­

gas carreiras diarias, entre 
r\ ntas, Espozende, Porto 
e vice-versa, participa aos 

Mais vale prevenir que reme­
dirtr,-diz a filosofü das nações. 

fShaves <!oupon. 

-------····-----
CONTOS E LENDAS DO MINHO 

itlo unu1ü1J in~nn;1-tiç~ 
{ Continuação ) 

D. Jeronim.1 B~rnardes Cou­
tinho, de costela aindl da casa 
de B.:tlsemão, muito virtuosa es­
posa de Frandscoda Silva Fon­
seca, senhor da Casa de Paços 
de Cima, em Srnta Eulalia 
de Rio Côvo, deu á luz no 
dia 24 de Junho de 1679 uma 
robusta cri:mca do sexo mascu· 

i lino: era pou'co mais ou meno<; 
i a noticia que dariam os jornais se 
\ tivessem conhecimento de tal 
, facto. 
1 Tomou este menino na pia 
1 · bátismal o nome de João Bátis· 
1 ta e na Ordem a que depoís per­
! tenceu o de Fr. João Bátista da 
i 

'

1

i Silva. 
1 

Desde a infancia mostrou, 
! ou fizeram-lhe ter, tendencias 
l
1

i p1ra a vida monastica. 
Em r de julho de 1694- to-

1 mau o hábito da Congregação 
l,I Beneditina no convento de Ti­

bães. 
Um dia, rebuscando papeis 

velhos na gaveta de uma ca­
runchosa comoda, encontrei um 
assento, escrito em letra garra­
fal, referente a este reverendís­
simo Frade, honra Ga casa em 
que nasceu e da Ordem em que 
floresceu. 

Cita-se nele um livro que 
desconl1eço mas que deve ter e­
xistido. 

Resa assim aquele assento: 
«Segundo os Elogios dos 

D D. Abades Benedictinos, o Dr. 
D. Fr. João Bátista da Silva foi -----····-----

Singer 
s e u s Ex.mo:i freguezes 
que os seus hora rios não ' 
foram alterados, sendo, co­
mo de costume, a sua par­
tidà de Ant<1s às 6, ~Ia­
rinhas 6 e meia e Espo­
zende 7 horas; e do Por-

1'1áquinas de costu-
ra e de bordar . 

Todas as peças, linhas, 
agulhas, bastidores, etc. 
,rendas aos pre'ço~ da tabe-

la da f~Uwlca. 
'lf.epresenfanfe em 

to parn Espozende ús 17 \' 
horas e 30. 

[~spozen<le, 1 de Agos­
to de 1930. 

ESPOZENDE 

"~ G;norhlntle,, 
José Adelino Pedroso de Lima 

Rua 1. 0 de Dezembro. 

9 de Agosto de 1930 

o melhor estudante do seu 
tempo, s merecendo ser creado 
Mestre graduou-se em Doutor 
anos depois. 

Foi duas vezes Abade e duas 
vezes Geral da Ordem. 

Recolheu-se ao mosteiro de 
1 Alpcndurada, onde ainda viveu 
' treze am•s. Faleceu em 26 de 

out.ubro de 176 5, com 86 anos 
de idade e 71 de Religião.» 

E mais não diz. 
O Dr. Manoel José da Cos­

ta Felgueiras Gajo, no seu «No· 
biliario1J, volume 3 l, letras-S. 
F. -Capítulo= Silvas de Rio 
Côvo, tambem afirma que ele 
foi duas vezes i\.bade e duas ve­
zes Geral da Ordem Beneditina~ 

Na galeria dos retratos dos 
Geraes da Ordem, existentes em 
Tibães, está ainda o dêste insi­
gn~ varão com o seguinte le­
treiro: 

«O R.mo P. M. João Bátis­
ta, N.ª' d' S. Eulalia de Rio 1 Cô­
vo. Eleito no ano d' 173 7. Seg.ª 
ve7. Geral ã d' 1748. Jaz ern 
Pendorada» . . 
· Não obstante as honras e 

aplausos que recebeu dos seus 
contemporaneos, nunca se es­
queceu da casa onde nasceu· 

. Ilustrou-a pelo seu saber e 
virtudes e aumentou-a material­
mente. 

Mandou construir a parte 
dessa casa que està ao poente da 
varanda e em 1714 levantou o ! . 
m~gestoso portão ao sul do ter-
reiro. 

Corre na tradição oral que, 
find? o exercicio do seu cargo7 

tencionava vir passar em Paços 
os seus ultimas dias e que foi 
para o Convento de Alpendura­
da por um desgosto de familia,. 
talvez o casamento de um seu 
colateral, feito pouco ao seu ·a­
grado, apoz o qual nã:o mais 
voltou áquela casa por, dizia ele: 
cheirar-lhe mal, cheirar-lhe a peíxe. 

Qual a origem do mau chei· 
ro que incomodava a pituitària 
de Sua Reverendissima, não a 
sabemos. 

Rescenderia esse fedor do ca­
samento de sua sobrinha Senho· 
rinha de Andrade Rego e Faria 
com João Pacheco t)ereira, na­
tural de Fão, terra à beira mar, 
onde ha peixe? 

Ou proviria do casamento 

DECLARAÇÃO 
Silvestre Matias da Rocha, 

da freguezia de Vila Chã, deste 
concelho, vem declarar, para os 
devidos efeitos, que dêsde o dia 
5 de Maio de 19 30 não se 
responsabilisa por qualquer divi­
da ou contrato feito por sua mu­
lher Maria Gonçalves Rossas, da 
mesma freguezia, porque a tal a 
não autorisou nem autorisa. 

.t.spozende, 16 de ] ulho de 
1930. 

Silvestre Dlatias da Rocha 
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de um segurd.) sobrinho com 
um judia? l\ão sabl mos, ne111 es ­
ses maus cheiros qmrerem?s ::i~­
rirar e ... acaboll-Se a h1.stO~'Jé.l 
dl:~tes dois ilustres e 11otave1s nc-
connscs. 

------···------Emigração 
Entrou em vigor, no dia r 

do corrente, a parte do dc~reto 
n.º 16.782 que proibe a em~gra­
cão aos indivíduos com mais de 
~4 e menos de _2 r anos_, que não 
próvcnJ ter obtido certificado de 
passagem da ).ªpara a .f.ª cbssc 
do ensino primai io elementar. 

SOCIEDAOE DRAnlHICA 
BRACARENSE 

Um distinto grupo de mem 
bros desta florescente Sociedade 
1 ealisou domingo uma récita de 
beneficencia no nosso Teatro­
Club. 

O desempenho agradou, pelo 
que• a plateia lhe dispensou far­
tos aplausos. 
-------}o<)-1ooó5:JOO ... (f-------

CURSOS NOTURNOS 
Vai ser publicado um decre­

to permitindo, de Novembro a 
Março, o funcionamento, nas 
escolas p1 irnarias oficiais, de cur · 
sos nocturnos de ensino elemen­
tar e r.º grau-3 classes) para in­
divíduos de ambos os sexos e de 
idade superior a q anos. 

A CATASTROFE DE FERREIROS 
Crnsou aqui profunda emo­

ção a notici,l da horrivd catas­
trofe ocorrida na pass:-tgem de 
nivei de Ferreiros (Braga). 

Entre as victimas, e no nu­
mero d@s mortos, conta se Er­
nestina de Jesus Tarrio, de 3 9 
anos, casada, da frcguesi.l J:1 
Apulia deste concelho, que se 

, • 1 d achava internada no Hosplta1 e 
S. Marcos e cujo rndaver, por 
não ter sido reclamado pela fa­
milia, foi terça-feira sepultado no 
cemiterio de Braga. 

O nosso ilustre conterr:rnco 
e di ana presidente da c. A.. da 
noss~ Câmara, sr. Tenente Lauro 
de Barros Lima, teve o simpati­
..:o e caridoso gesto de mandar 
fazer o enterro d,1 mor ta por sm 
conta em coche funebre d,l em-, 
~1 ·cs.1 Fanentrilf, p.ua não ser 
i r,rnsportatb, corno pn~rc, no 
·c.!r ro J ,l i\lis1: rico rdi.L 

CASA 
Alt1 na-se o r.º e 2. 0 andar n . 

d,1 ca ->J onde está msulaJo o ta-
J:10 dc c.irncs verdes n'l ru,1 r. 0 

L!c D _ zcn~ bro, desta vila, cons ­
undo de bo,1s salas, quarws, co­
·,inha e mais comodos e com en­
t:·ada independente. E' um edi­
l icio novo conclui do ha pouco, 
1-odendo \·er-se tod,)s os dias. 

Para traur colll seu Jonú 
l"rancisco L<•pcs de .\íirand,1, dJs 
~\larinlu s . 

CONTRIBUIÇÃO i. OUSTRIAL 
Está em c,obranç;1, 11.l Tc­

sour.ui,l da E1zend,1 Publica, a 
contribuiçao industrial, grupo C. 
referente a r 9) o- r 9) r. 

O contribuinte que não sa­
tisfizer <. r.ª prestação dur<rnte 
Agosto corrente, fica obrigado 
a pag:u a contribt1içJo na tot.lli­
dade até 30 de Outubro proxi­
mo. 

DO BRASIL 
De regresso á Patria, emb.u­

oram no Rio, e devem chegJr 
aqui por estes dias, os seguintes 
nossos conterraneos: - Abel e 
José ~fartins Calçad.i, de Mar; 
José Pires! Carneiro e José Fer­
nandes Pcrtiga, das .\farinhas; 
Antonio Lopes, de Gemezes, e 
Aires Alves da Cruz, de (Antas?) 

------···------
O CLUB FLUVIAL ESPOZENDENSE 

.Já não exisie? 

Lembrei-me agora das céle­
bres regatas que se realizaram 
em Espozendc e em Vila do Con­
de. Com saudaàes dumas e com 
repulsa d;1s outras. 

Fôram na verdade umas re­
gatas animadas, mas só em Es­
pozende; ao passo que as de Vi­
b do Conde deixaram muito a 
desejar; não por nossa causa, 
mas por causa dos ... introme­
tidos: 

Este ano que as Fe . .;tas da 
Vila prometem brilhar muito 
mais, porque não se realiza uma 
regata no Cávado? ... 

Sempre era um numero que 
desperuva a atenção de tô­
dos; sempre era uma diversão 
que atraía muita gente a Espo­
zende. 

Espozende não tem rio, club 
flm·ial, escaleres, rwwer~? O que 
é que lhe falt1 para mais abri­
lhantar as nossas festas? 

Ainda este ann se deslocou 
o Club Fluvial E'>pozendense a 
Caminha, a quando d.1s Festas 
de Santa Rita, e sem resultado. 

Que bonito! Que lindo! 
Contos de reis se gastaram 

nos es.:aleres e rwwers, p,ua es­
tarem agas ~llhados na 2l[ândega, 
ou salva-vidas, como uns innli­
dos! 

Terão eles as cJstelas deslo­
cadas?! .. 

1930. Jagódes. ·----· .. ------
FABRICA DA GRANJA 

D .\H.{'ELO§ 

Hepa ~· aç:l< J do todas 
as lll<ll'C<lS du HlllOlllOVélS, 

cl1rrosseries p;1ra e:u1:iou e­
Lcs, acessorius Furtl e ou­
tros 

)lulJilias, m:ideirns pn-
ra conslruçcio, etc. 

---......,.~··· .-.:- .... -----

1 PELO CONCELHO 
1 :{:loQte-_Boa, 6-8-930 

1\o goso de férias encontra­
se aqui o acadunico snr. An­
dré Gonçalns Yasco Junior. 

-Está entre nós o sr. M;l­
noel Dourado Miranda, concei­
tuado comerciante em S. Luis 
do ~faranhão, Brazil. 

-Em 20 de Julho p. foi 
celebrada a festa do S. Sacra­
mento; pregou o sermão o Rev .º 
Prior da Povoa de Varzim. 

Tambem houve uma fes­
ta no dia 2 5, em honr,1 de S. 
Sebastião. O sermão foi confo­
do ao Rev.º Prior de B.ucelos. 

-Em 3 do corrente princi­
piou aqui o Triduo Eucaristico 

1 com todo o bíilho religioso. 
Conferente o Rev .º Vigario de 1 

S. Mamede d'Este, Braga. 1 

--A nosso ver, o tempo 1 

não corre bem para as terras 1 

baixas. Po1 ém, Deus super om- ·1 

nia., como reza o Borda d' Agiw. 
e. 1 

o a cec ' a • , 
Teixeh•a de Pascoais 

O poe~nã> <<Regresso ao. P.a­
raiso,» do ilustre poeta Te1x~1ra 
de Pascoais, vai ser traduzido, 
este mez ainda, em francês e 
tcheco-slovaco. 

Agrada-nos registar o fa~to, 
que não só representa uma JUS · 
ta homenagem ao poeta como á 
literatura portugueza. -------···------DOENTE 

Encontra -se doente, tendo 
estes ultimos dias experimenta­
do algumas melhoras, o nosso 
amig~ snr. José Maria Martins 
de Abreu, proprietario e antigo 
comerciante. 

Que elas se acentuem dia a 
dia e em breve se restabeleça. 

-----···------

1 
1 

1 

i 
1 

1 
i 
1 

1 

De visita aos seus clientes, 
tivemos o praser de ver entre 
nós o nosso amigo snr. A nto­
nío Gonçalves Viana, estimado 

1 empregado-viajante durr.a im­
i portante casa comercial do Por­
! to. 
! ------··· 
1 O BITO 
1 
i 
i 

\ 
! 

Em Gemezes faleceu o sr. }l!anoel Ah·es 
da Lage Junior, proprie ta rio, de 78 ano,;. 

E ra surdo-n.ndo de nascença. 
Paz ú sua alma. 

O REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
E TODOS 05 OUTROS 

,, INSECTOS 
... 1 , 

9 de Agosto de t 93 

EXCURSÃO DO GREMIO DO MINHO 
Esta prestimosa colectividade que em Lis­

boa se fundou há já bastantes anos, com o lou­
vavel fim de propagandear os melhoramentos e 
interesses de.te lindo paraíso que se chama 
o-!\Iinho, projecta para o dia r5 do cor­
rente sahir de Lisboâ em digressão por esta 
província, percorrendo, entre outras, as seguin­
te< localidades: Penafiel, Amarante, Felgueiras 
Vizela, G uimarães, Taipas, Braga, Povoa d~ 
Lanbo;o,Gerez, Caldelas.!Ponte do Lima, Pon­
te da Barca, Arcos de Vai-de-Vez Melgaço 
!\Ior>çi\o, Valença, Caminho, Viana do Castel~ 
Barcelo~, Povoa de Varzim, Vila do Conde 
e Santo Tirso. 

E' ~ que consta do seu itinerario, aponta­
do nos JOrnaes por stu indicaç:io. 

Nesse nun>ero não figura a nossa linda ter­
ra, bem conhecida d'aquela colectividade e on­
de conta socios. 

N:io podemos atinar com es ta falta que 
muito bem poderia sanar-se. Quem vem a 
Viana, poderia visitar Espozende, poi~ temos 
belas estradas de Viana a Espozecde e desta 
vila a Barcelos. 

E, ainda, a atenção da Direcção do Grc­
mio do !lfinho, p:i.ra este caso. 

Chamamos a atenção do nosso colega desta 
vila, dos correspondentes dos diarios de Lisboa 
e Porto e dos que se apelidam de baírrissts. 

A nossa terra não de ve ser excluída do 
numero das terras visitadas pelo G remio. 

Espozende é um ponto q~e a excursão deve 
vbitar. 

_ Ou a nossa terra, mi!1hota como as oa tras, 
n 3 0 é merecedora d'essa honra?! -------···------EM TRATAMENTO 

Do Hospital do Carmo, do 
Porto, onde se encontra, chega­
ram noticias muito animadoras 
da marcha da doença do nosso 
amigo sr. Adolfo Rodrigues Fer­
reira, que tem experimentando 
sensíveis melhoras. 

Oue elas se acentuem pro­
gressi\·amente. ------···-----EXPEDIENTE 

Por absoluta falta de espaço 
deixamos de publicar hoje varias 
escritos e noticias ja compostos, 
que sahirão no proximo numero, 
pedindo desta falta a devida des­
culpa. 

PESCADO 
E' muito sensivel a escassés 

de peixe nesta \'ila. 
Tirante a faneca das linhas 

e as arraias, uma vês por outra, 
das rascas, o que mais aparece á 
venda é a sardinha das trainei­
ras de Matosinhos. 

Hontem, porque o mar se 
aprcs"ntasse de pequena ondula­
ção, meio banzeiro, os nossos 
rescadores aproveitaram o assejo 
e foraf1:1-Se á pesca da sardinha 

E ahi se vendeu, nas ruas, 
vivinha de fresca, posto que em 
diminuta quantidade e alguma 
mutilada pelo caranguejo. 

Que boa, do nosso mar! 

------···----
EDITAL 
.João Gonçah·es Pc­

reil'a de Ilal'ros, S11b­
ins1>ecfo1· de !lljaude do 
concelho de Espozen­
de: 

Faz publico que~ a partir da 
publicação deste edital, todas as 
leiteiras, antes de vender o leite 
ao publico, tém de se apresentar 
diariamente no mercado muni­
cipal para o leite ser ex:lminado. 

Espozende, 3 I de Julho de 
193º· 

O Sub-inspector de Saude, 
]oüo G!,nçalves Pereira (fr Barros 
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Aos lavradores 
O Sindicato Agricola de 

Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con­
celho, acaba de abrir no antigo 
annuem do Passos, no Fanico, 
IJ'aa delega~ão, onde os 
associados do referido Sindicato 
eoeootrar.ão á venda 1 

os mesmos artjgos 1· 

que· ·se eneoatram na 
Séde, ou seja: sal, a- li 

.dobo&, sementes se­
leelooadas, arame e 
ferro para ramadas, 1 

Instrumentos agrlco~ i 

las, etc, etc. Não deixem i 
os· nossos lavradores de visitar r 

a referida casa, pois trata-se· 
dum melhoramento indispensa­
vel e que muito os pode bene­
ficiar. 

8EH Ili,.,~ 1~ 

Piscas e agull).as 
A' venda na HAVA1VEZA. 

· rr~:l:T & C:Om 
19, l\UA DO INFANTE O. UENlllQUE.--PO.t~TO 

oii aos setis co1Tespondentes nas prouincia,s. 

111~~~1- :--~~=;q!S=~- ~~~ii-~--:-a l 

EDIÇÃO MONUMENl\\L 

A Historia Ilustrada da ·Literatu 
ra Portuguesa 

Fo:ri:o.a.to 3::;a M ::;as 

Em tomos mensais de 3~ paginas, 01»tin10 
papel eouehé, magnifieamente Ilustrados. 

E COXTEllA: ,, 
biog1·afias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó­
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEXTE, a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
ama tão completa e curiosissima documentação gráfica, A1-tigos de 
especialisados professo1·es e L1te1·citos de no1ne consagtado. 

Cada ion10 . . . 10$00 
A Historia llustrath da Literatura rort11g11eza, com 

prehenderá pouco mais ou menos dois gro~sos volumes de 400 paginas ca­
da e será uma publicação de luxo, par, o que se reuniram Lodos os elemen­
tos indispensaveis. Á semelhança uas Histórias da lilleratura francesa de 
ieLaosoo o 13enedit e Hazard 1mblicauas pelas importantes liYl'arias Haches 
de Larousse, esta publicaçãó constituirá alguma coisa ue inódito, de grandes 
desse nutavel nas nossas letras. Jámais se rcuniram:condições como para 
crração dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a ni;ssa 
história encerr:1. 

A!liSl~&TCH . .\: 
Preços, loehdndo embalagens reforçadas 

CONTIN8NTE E ILHAS: 
· Àssinalnra especial de cada número ~ainclo mensal-

mente e pcllr corl'eio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) . • 

3 meses 6 meses 
33~00 füj.jQQ 

Registado 
Assinatura (pagamento adiantado) 

11'500 
1 ano 
128500 

Cada tonto avulso, nflo lnelolndo 
1Jo1•te e en1balagen1 - 10$00 

Pl~DIDOS às f,,.arhlS ~lf,,,.t.UD e !ll!~RTR ~ "º 
73, llHa Garrett, , d 

IAISHO:\. 
A1slaa-se nesta db ua l .. tn•arfa E'ipozendense Ru't nirclt:l 

9 de Agos&o de J 830 

. 
1\'.f aquinas Sing·er 

para coser vendem-se a pronto 
r:it:amcn~o. e em prestaç()es no 
Chie Pans1cnsc, estabelecimento 
de fazendas de EnJiliO .F"et:t­
IJa Qdes, rua d' Arcosa-.F ão. 

Reparações gratuit.ts duran­
te 5 anos. 

Dar'-lhe a preferencia é ser 
em servido. · -----···-----
~'IOBILIAS E 

DECOHAÇÕES 
AS MAIS MODERNAS E ECONOMICAS 

-V BrnB OSA DA FONSECA. F.º 
29, Rua Ferreira Borges, 45-PORTO 


